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N'en e s t - c e p a s trop, e t s e l a i s s e t o n 
pa* trop fac i l ement péné trer « a n s n o s 
f o r t e r e s s e s e t n o s a r s e n a u x . 

Il n'y a é v i d e m m e n t r i e n là qui p u i s s e 
rappe ler , m ê m e de loin, l a v i s i t e si i m 
p r u d e m m e n t permise à Metz, l o r s q u e 
M. de Moike v int e x a m i n e r l e s fortif ica
t i o n s , m a i s n e pourrai t o n p a s m o i n s 
mul t ip l i er c e s po l i t e s ses mi l i ta i re s ? 

Et puis , enf in , MM. l e s c o n s t r u c t e u r s 
f r a n ç a i s v e r r a i e n t - i l s l eur tache ains i 
f a c l h i é e , d a n s l e s a r s e n a u x bri tanniques? 

— D«jjuala b u t é e perpétuer la m-imeire 
du préaidant Garfieid, u n e souscr ipt ion 
e s t o u v e r t s e n c e m o m e n t à l a l é g a t i o n 
e t a u c e n s u l a t des E t a t s - U n i s , à P a n » . 

Les o r g a n i s a t e u r s de .cette s o u s c r i p 
t i o n s " e t le double projet d e cons tru ire et 
d en tre ten ir a W a s h i n g t o n u n g r a n d 
hépi ta l .nat ional qui portera l e n o m de 
Garjleld mémorial hospital, et d'ériger 
d a n s l e ci rua jere de Lak* View, un me* 
n u m e n l funèbre à l 'ancien préside t 

U n c o m i t é s 'est formé a P a r i s pour a r 
r i v e r à l a réa l i sa t ion de c e s d e u x projets , 
qui o n t déjà réuni a u x E t a t s - U n i s un 
g r a n d n o m b r e de s o u s c r i p t e u r s , et qui 
r e n c o n t r e r o n t cer ta inement le m ê m e a c 
cue i l f a v o r a b l e a u p r è s des A m é r i c a i n s 
r é s i d a n t e n Europe. 

— Crier « au f u i » d a n s un théâtre , 
p e n d a n t u n e représenta t ion , e>; u n e 
l u g u b r e farce, é tant d o n n é e s les p r é o o 
c u p a t i e n s ac tue l l e s du public. Le iv.it 
s 'est produit h i er so ir a u théâtre du 
Château d'Eau, pendant qu'on jouait 
Caste Museau. I l é ta i t dix heures et 
d e m i e e n v i r o n , q u a n d l e s spectateur* , 
absorbés par l e s péripéties de la pièce, 
en tend irent c e cr i : « A u feu » p o u s s é 
d a n s l e s g a l e r i e s supér i eures . L'émot iea 
sa i s i t l a sa l l e et e e fut à qui g a g n e r a i t 
l a sor t i e a u p l u s v i te . Les contrô leurs 
s'efforcèrent de c a l m e r cet'.e panique en 
cr iant que c'était u n e pla isanter ie , m a i s 
beau.-oui) de p e r s o n n e s , t r è s e f frayées 
ffutrnèrent Ja rue. Le c a l m e s e rétabl i t 
peu à peu, lor-qu'on apprit que l ' individu 
qui ava i t p o u s s é ce cri venai t d'être 
arrêté par les a g e n t s . C'est un n o m m é 
A l p h o n s e Audif fr in , â g é de 19 a n s , méca
n i c i e n . 

— Un é m i n e n t ch imi s t e par is ien , M. 
Trost , v i ent de découvr ir un i quide 
i g n i f u g e e t i n a l t é r a b l e qui rendrait l e s 
d e c e r s de théâtre i n f l a m m a b l e s . 

L'expérience v i ent d'en ê tre faite à 
P a r i s par la c o m m i s s i o n spéc ia le '.e s e 
c o u r s contre l ' incendia. 

El le a donné des r é s u l t a t s c o n c l u a n t s . 

r r R i B U i v A u x 
D a n s s o n audience de lundi l a Cour 

d'ass ises du Hainau l , a p r o n o n c é l 'aquit-
tetnent de Del teur , l e ta i l l eur tourna i -
s i e n qui étai t a c c u s é d'avoir je té s a f e m 
m e à l'eau, u n soir , a p r è s avo ir passé 
tou te l a journée d a n s l e s c a b a r e t s . 
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H a c h e t t e 
C'est p la is ir de vo ir c o m m e n t c h a q u e 

a n n é e a l 'occasion du premier jour de 
l 'an, les g r a n d e s m a i s o n s de l ibrairie, — 
qui représentent , s a c h o n s - l e b ien, u n e 
des part ies l es plus v i v a n t e s de notre 
indus tr i e na t iona le , — s' ingénienr, non 
s e u l e m e n t pour fa ire m i e u x que leurs 
c o n c u r r e n t e s et l eurs r ivales , mais — ce 
qui leur es t peut -ê tre p u s diffi i le — 
pour faire m i e u x qu'elles m ê m e s . 

A u m o m e n t de l 'exposi t ion de 1»78, la 
l ibrair ie Hachet te , p a r e x e m p l e , publiait 
c e chef d'oeuvre des chefs-d'oeuv.-e de 
l ' i l lus tra ' ien et de l a typographie , l es 
Saints Evangiles, a v e c les eaux- fortes 
ma 3-1 s traies Faites d'après les dess ins de 
Bida. On e û t c e r t a i n e m e n t cru la m i n e 
épu i sée . Mais vo i la q u e depuis n o u s 
a v o n s vti paraître s u c c e s s i v e m e n t l'His
toire de Joseph l e Livre de Ruth, I'His
toire de Tobie, e t vo ic i encore qui; cette 
a n n é e , s a n s qu'il y ait à cra indre que 
l 'admirat ion du publ ic s e l a s s e p is tét 
que le talent du g r a n d art iste et U s e s 
habi le* i n t e r p r è t e s , l a m ê m e n-aison 
n o u s d o n n e {'Histoire d'Esther ( l vol 
g r . m - f o io, 50 f r . ) , t iré, c o m m e le-, pré
cédents , de l a traduct ion d e l à Bible par 
Lema'S ire de S a c y e t enr ich i de 12 g r a n 
des compos i t ions g r a v é e s A l 'eau-ferle 
d 'après l es d e s s i n s o r i g i n a u x de Bida, 
par le» me i l l eurs maî tres en ce g e n r e . ot 
auss i 4a têtes de chapi tres d e s s i n e r par 
Bida. tfe lettrine*, de cu l s -de - lampe m e r 
ve i l l eux d 'exécut ion , avec e n c a d r e m e n t s , 
t i tres ineoi imés en rou«re,<et tout le l u x e 
inouï -«'impression, de papier, de carac 
tères , qui ont fait de cet te coilecti-.n un 
de* types, l es plus parfa i t s que nos pres
s a s f r a n ç a i s e s a i ent j a m a i s produit . 

Un a u t r e g r a n d ar t i s te , Jean Paul 
L t W W t , .- igné les i l lus trat ions du Deu
xième récit des temps mérovingiens, 
d'August in Thierry . Le fasc icu le a s i x 
f eu i l l e s g r a n d in - fo l i o ( s u r papi< r de 
Hollan :e. 75 fr . ; s u r papier W h a m a n , 
80 fr. ; s u r papier de Chine, 100 fr. ; -sur 
pupier do J a p o n , 120 tr.J, qui cout ient 
les 6 g r a n d s des.-ins du maître, repro
dui ts par Io procédé hé l iographique do 
Goupil , n'a é té t iré qu'à 210 e x e m p l a i r e s ; 
a l 'heure où ces l i g n e s paraî tront , les 
bibl iophi les s 'en s e r o n t cer ta inement d i s -
puie l a très r a r e pr imeur . 

Voici m a i n t e n a n t , pour prendre place 
dans la superbe co l lec t ion qui comprend , 
e p u e a u t r e s beaux l i vres , la Suisse et 
l'Italie, de Ju les Gourdault , l es Bords 
de l'Adriatique, de Char les Yriar ie , l a 
Promenade autour du monde, du ba
ron de Hûbner , l'Inde des Rajahs, de 
Louis Koussolet , e t c . , e tc . , un magni f i 
que v o l u m e in-4-, i l lus tré do 200 g r a v u r e s 
sur bois ; le Maroe ( b r o c h é 30 fr . ) , t r a 
duit par M. Henr i B e l l e , du t ex te i ta l i en 
de M. E l m o n d o de A m i c i s , que l 'ardent 
roleil a fr i ca in n' inspire pae m o i n s h e u 
r e u s e m e n t que l a p i t toresque et c u r i e u s e 
E«r>*gne e u l e s b r u m e u x r i v a g e s n é e r 
l a n d a i s . 

Voici e n c o r e , pour met tre à côté du 
Froissard, de m a d a m e de Wit t , 1 His
toire du goutil seigneur de Bayard, 
c o m p o s é e par l e Loyal Serv i t eur , et 
r a p p r o c h é du f r a n ç a i s m o d e r n e , a v e c u n e 
in tro l u d i o n , des n o t s s e t des é c l a i r s i s s a -
m t n s. par M. Lorédan L a r c h e y . C'est 
le m ê m e procédé d é c o m p o s i t i o n : ipat ce 
qu'il f a u t do r e t o u c h e s d i scrètes pour 
que le v i eux texte so i t fac i l ement sa i s i 
e t g o û t é , et r i en de p l u s ; c'est a u s s i l e 
m ê m e procédé d 'exécut ion / g r a v u r e s et 
i l lus tra t ions r e p r o d u i s a n t d'anciei is t a 
b l e a u x , d 'anc iennes e s t a m p e s des t inées a 
l ' interprétat ion du texte e t pu i sées a u x 
s o u r c e s l e s p l u s a u t h e n t i q u e s ; s c è n e s de 
m œ u r s , v u e s e t p a y s a g e s f o r m a n t c o m m e 
le c o m m e n t a i r e v i v a n t du réci t ; le tout 
c o n s t i t u a n t un splendido v o l u m e prand 
in -8 b r o c h é 32 f r . ) . a v e : 8 p l a n c h e s , 3 
t i tres et u n e car i e en c h r o m o i i t h o g r a -
phie.un portrai t en photogravuro ,33 g r a n 
d e s c o m p o s i t i o n s et portra i t s ti es en 
n o i r et 18-5 g r a v u r e s in terca l ée s d a n s les 
p a g e s 

L'Hlatoire de l'art dans l'antiqui
té, par MM. George* P ierrot et 
Charles Chipiez , d o n t le j reroier v o l u m e 
vient do para î tre , formera une de f«s 
publ icat ions , on peut le dire , m o n ; m e n 
ta les , qui m a r q u e n t , s u r l e sujet q>< e l l es 
e m b r a s s e n t , u n e sor te de point «*«i rivôe 
de la s c i e n c e ou de l 'art c o m e n ^ i s r a i n . 
Cet o u v r a g e , qui p a r a i t e n l i v r a i s o n s 
q u e l'en r é u n i t à c h a q u e fin d année pour 
fermer on b*au volume, comprendra 

l'étude des pr inc ipes e t des p lus remar
quables m o n u m e n t s art i s t iques , a r c h i 
tec ture , s cu lp ture , peinture, d a n s l'E
g y p t e , l 'Assyr ie la Perse , l 'As ie -Mineu-
re, la Grèce. l 'Etrurie «t le m o n d e ro 
m a i n . Le premier des c inq ou s i x v o l u 
m e s , qui paraî tront s u c c e s s i v e m e n t , e?t 
c o n s a c r é a l 'Egypte et forme un très 
beau v o l u m e g r a n d in 8 (broché. 30 fr ), 
contenant 4 p l a n c h e s en cou leurs , 13 
p l a n c h e s e n noir tii Aes à part et env iron 
l»00 g r a v u r e s in terca l ée s d a n s le texte : 
toute l 'antique c iv i l i sat ion é g y p t i e n n e 
e s t 1*. m y s t é r i e u s e Isis , dont l e s au teurs , 
d'après fée merve i l l eux t ravaux des 
Champol l ion, des Mariet ie et des Maspé-
ro. dévoi lent et interprètent les M-cr ts. 

Nou» rapproehons .de cette publ icat ion 
qui débute plus ieurs autres qui s*< n r a p 
prochent q u a n t a l a forma et s o n t a u 
jourd'hui en plein cours de h-git ime 
r e n o m m é e : l'Histoire dts Romains, de 
M. Dnray , dont le 4» v o l u m e , i l lustré de 
500 g r a v u r e s , a c c o m p a g n é de 6 eu r tes et 
de 9 p l a n c h e s e n c o u l e u r s (broché, 25 fr.) 
va d 'Auguste a l 'avènement d'Hadrien.et 
présente peut -ê trs u n intérêt p lus puis 
s a n t et plus vif è m e s u r e que l e s g r a n d s 
fai ts qu'il raconte se rapprocher ta o nous 
et préparent l e s temps modernes — Le 
tome VII de la Nouvelle Géographie 
universelle d'Elisée Rec lus (erran t in-», 
broché , 30 fr . ) , c o m p r e n a n t l 'Asie o r i e n 
tale , tout ce monde de l 'extrême Orient, 
encore si mal cunnu et si c u r i e v x , si 
inquié tant peut è r e , dont la descr ipt ion , 
pit toresque à la fois et e x a c t e m e n t sc ien 
tifique. c o m m e l ' œ u v r e en t i ère de l 'emi-
nent g é o g r a p h e , est r e h a u s s é e par 2 
car tes d 'ensemble , 5 p lanches tirée.' a 
part e t en cou leur , 200 c a r t e s i n s é r é e s 
d a n s le texte et 90 g r a v u r e s sur bois ; — 
le Monde physique, d 'Amédée Gui l l emin 
dont l ' ensemble formera tout un c o u r s 
v u l g a r i s e de phys ique terrestre et cé les te 
après le t o m e 1er, en effet, dont l'objet 
e s t l a pesanteur , la grav i ta i ! on u n i v e r 
se l le et le s o n , le tome iL/grand i a 8 bro 
c h é , 20 fr.), qui v ient do paraitre.est; c o n 
s a c r é à la lumière , et le» deux s u i v a n t s 
cont iendront , i'uiv, l 'électricité et le 
m a g n é t i s m e , l 'autre, la cha l eur , la m é 
téorologie et la phvs ique m o l é c u l a i r e ; 
14 plancha* en couleur.--, 13 p l a n c h e s nu 
noir e t 355 figures in sérée s d a n s l e s pages 
interprètent h a r m o n e i u e m e n t . p o u r l 'es
prit et pour les y e u x , c e t ex te de M 
Guil lemin. dont il e s t inuti le de rappe ler 
la c larté , la compétence, sc ient i f ique e t , 
s u r des suje t s qui s e m b l e n t le comporter 
si peu , l ' agrément et ie c h a r m e . 

Il est peu d'oeuvres p lus l ég - t imeieent 
popula ires que eette un ique col lect ion du 
Tour du Monde, doni les 22 premières 
a n n é e s ne c o m p r e n n e n t pas m o i n s de 340 
v o y a g e s , env iron 12,500 g r a v u r e s et 400 
c a r t e s o u p lans . Fidèle, c o m m e s e s de
vanc ières , à un titre qui obl ige , l 'année 
1881 (1 o u 2 v o l . in-4» brochés , 25 fr ) , 
conduit s e s lecteurs sur toutes l e s par 
t ies du g lobe : en Syr ie , a v e c M. l e d o c 
teur Lortet; a u x monts. T a t r a s , i v e c M.le 
docteur Gustave Le Bon; de C a v e n n e a u x 
A n d e s , a v e c M. l e docteur Crevaux; à 
Lisbonne , a v e c M J. Leclercq; à t ravers 
l 'Afrique, a v e c le major Serpa Pinto; e n 
Belg ique , a v e c M. Camil le Lemonnier ; en 
Mmgré l i e , avec m a d a m e Caria Serena; a 
R h a d a m è s et d a n s le S a h a r a a lgér i en , 
a v e c M. Victor Laageau; à Vienne , a v e c 
M. N'ewlinski; a u Mexique , avec M. D. 
Charnay; a u x Météores , a v e c M. le m a r 
quis do Orée, et a u x Etats U n i s d'Amé
rique, a v e c M. Ed. Lave leye , 500 g r a v u 
res s u r bois et 27 car tes ou p l a n s s o u 
t iendront votre a t tent ion ou v o u s é g a y é -
ront l e s y e u x pendant l e cours de ces 
v o y a g e s . 

M e n o n s , en que lque s o r t e , s o u s l es 
ausp ices du Tour du Monde d e a x b e a u x 
v o y a g e s i l lu s t ré s , qui o n t é té oubl iée à 
part : Comment j'ai traversé l'Afrique 
depuis l 'Atlantique j u s q u ' à l 'océan i n 
dien , de B e n g u e l a à Durban , à travers 
des r é g i o n s i n c o n n u e s , par le m a j o r por 
tuga i s S e r p a P into , traduct ion «io M. 
Bel in de L a u n a y (2 vol . gr . in-8, brochés , 
26 fr.) ; — le tome 1er d'un autre Voyage 
en Afrique, d a n s l e F e z z a n et a u tsor-
n e u par le docteur a l l e m a n d G. Nach-
tigal et traduct ion de M. Jules Gourdaul t 
(1 vol. gr . in-8, broché , 10 fr ) ; enfin la 
Bulgarie Danubienne et le Balkan, é tu
des do v o y a g e (1860-1880), p a r M. F . 
Kani tz , édit ion f rança i se publ iée s o u s l a 
direction de l 'auteur [1 vol . gr. in -8 , 
25 f rancs ) . 

Le Journal de la Jeunesse n o u s intro
duit dans i a partie de la Bibl iothèque des 
é t r e n n e s s p é c i a l e m e n t r é s e r v é e s a u x 
b i e n - a i m é s de la m a i s o n , à c e u x qui 
grand i s sen t , a c e u x qui s 'é lèvent, à c e u x 
qu'il faut s a v o i r développer mora l i s er , 
ins truire s a n s qu'il y para isse . Le tour
nât de la Jeunesse, dest iné a u x e n f a n t s 
do d ix a quinze a n s , s 'entend m e r v e i l 
l e u s e m e n t à cette œ u v r e . Il a s a pléiade 
d é c r i v a i n s cho i s i s et préférés , dont l e s 
j eunes l ec teurs c o n n a i s s e n t l es n o m s , 
c o m m e l e ur s parents c o n n a i s s e n t l eurs 
l ivres ot l e urs a u t e u r s favor is . Tel t i ent 
pour m a d a m e Colomb ou M. J. Girardin, 
tel autre pour mademoi se l l e F leur io t ou 
e n c o r e pour m a d a m e de Wit t . En défini
t ive , l es nouve l l e s , l es contes , les b iogra
phies , l e s réc i ts d 'aventures e t de v o y a 
g e s , les c a u s e r i e s d'histoire naturel le , la 
géograph ie , l 'astronomie, l es arts et l'in
dustr ie , qui s e s u c c è i e n t depuis neuf 
années , d a n s les pages du Journal de la 
Jeunesse sont u n e des l e c tures l es plus 
a t t r a y a n t e s que v o u s pu i s s i ez met tre e n 
tre les m a i n s de v o t r e pet i te fille e u de 
votre petit g a r ç o n , et l 'année 1881 (1 ou 
2 vol . gr . in 8 brochés , 20 fr . ) , n'est p a s 
m o i n s féconde que les précédentes e n 
spir i tue l les ou a m u s a n t e s causer i e s , en 
réc i t s t o u c h a n t s ou récréat i f s . A j o u t o n s 
que, pour la première fois , à l 'occasion 
des fêtes de Noël , l e Journal de la Jeu
nesse publie u n n u m é r o except ionne l , 
(1 fr. 25), tout re sp lend i s sant de g r a v u r e s 
e t d 'ét ince lantes chromol i thograph ie s , 
d'après Gustave Doré, Bida et a u t r e s 
ma î t re s . Grande jo ie pour l e s a b o n n é s 
ord ina ire s et e x t r a o r d i n a i r e s I 

Vous présentera i - je m a i n t e n a n t co que 
j 'appellerais vo lont iers l a fami l le du 
Journal de la Jeuneste,c'est-à-dire toute 
u n e sér ie de beaux v o l u m e s i l lus trés qui 
en ont fait ou qui pourra ient e n fa ire 
part ie : Maman, par M. J. Girardin ; 
La Fille aux pieds nus, d 'Auerbach, 
imi ta t ion de l 'a l l emand p a r M. Jules 
Gourdaul t ; l e s Etapes de Madeleine, 
par m a d a m e C o l o m b ; Lutin et Démon, 
s c è n e s h i s tor iques , t ro i s i ème sér ie , par 
m a d a m e de Wit t ; le Fils du connétable, 
par M. Louis R o u s s e l e t ; Cadok,par m a 
demoise l l e Zénaïde Fleuriot ( chaque o u -

. vi'uge, 1 vol . in 8, broché 5 fr .) ; puis , 
W a o s l e s f o r m a t s d ivers , et s 'adressant , 
c o m m e leurs t i tres l ' indiquent, à diffé
r e n t s â g e s : Cent récits d'histoire de 
France contemporaine, p a r M. G. D u -
c o u d r a y ( in-8 c a r t o n n é , 6 fr. ); Nous 
deux, hum or i s t i que a lbum e b r o m o t y p o -
g r a p n i e de facét ies a n g l a i s e s , a v e c u n 
texte non m o i n s humor i s t ique , par M. J. 
Girardin (in 8 car tonné , 8 fr .) ; Sur la 
plage, par m a d a m e de Wit t (in-16. bro 
ché , 2 fr. 25), et le Petit livre des souve
nirs ipetit in 32, r a n o n n é , 4 fr . ) , par 
[ ur madama Colomb, avec *78 dessins et 
p l a n c h e s en cou leurs , d après Kate Gréo
n s w a y . 

N o u s n e p o u v o n s , fauta d espace , a c 
corder qu'une ment ion a d e u x a n c i e n n e s 
cnl leetfoaa, la Bibliothèque des mer-
villes e t la Bibliothèque rose (2 fr. 25 
ie vol . i l lustré , broché) , dont ie n o m seul , 
d'ailleurs, est une recommandation pour 

Jeu fami l les . La Bibliothèque des mer
veilles n o u - o f f r e q->ati D o u v r a g e s n o u 
v e a u x : les Jl/o.-e"r», par M. H. de Graf-
figny ; le Sel, par M. Lefebvre ; VEcorce 
terrestre, par m a d a m e R Meunier ; les 
Sièges célèbres par M M a x i m e Petit ; 
la Bibliothèque rose nous en offre s i x : 
la Maison du bon Dieu, par mademoi
se l l e Emil ie Carpeni ier ; le» Petits mon
tagnards, par m a d a m e Cazin ; Ce» pau
vres pet'ts. par y.. A ima Girou , Chez 
Grand'mère, par ruadeinois.; ie Goureud; 
le Manoir d'Yolan, par mademoise l l e 
do M a r u g n a t ; |..- Frères de lait, par 
m a l a m e de S io lz . 
i > ï , , ' e . m , f ' n t i o n a '^^". Pour finir, à la 
Bibliothèque illustrée des écoles et des 
ramilles, a v e c se.- deux sér ies d'ouvrages 
ut i les , in téressants et substant ie l s , d*.nt 
le bot, m a r c h é permet l 'accès a u x bour
ses les m.dn.- garnie.-, (première sér ie , 
format n; 8, c h s q u o vo l . broché . 1 fr. 50; 
— d e u x i è m e s é r i e , f o r m a t in -16 , chaque 
vol . broché, 1 fr.) U n e ment ion encore , 
et n o u s a v o n s fin*, a u Magasin d-s pe
tits enfants, j oyeuse col lect ion d'a lbums 
a u x voyante s e n l u m i n u r e s (2fr. et 1 fr.) 
peur «'shi!u,jjsr.ement c o m m e e u s s e n t dit 
n o s pa ie s , de m e s s i e u r s les petits bébés 

Coioiiie ou le voit , c h a c u n a son lot 
dans cet te vas te «r splendide ga ler ie , et 
n o u s s o u h a i t o n s a c h a c u n d'y pouvoir 
puiser s u i v a n t s o n goût , a u t r e m e n t que 
par l a vis ite que nous v e n o n s d e l n i faire . 

La concurrence n e s'exerce que sur les 
bons prodoua. Les Capsules de goudron 
de Guyot, si efficaces, daus i«s cas de r h u 
m e s , caUr;hes .brochites .phthis ies , ont été 
le but d.. nombreuses imitations. Afin d'é
viter toute confusion entre les véritables 
causules de goudron de Guyot et les pro
duits sim.lairee, r x iger Ja signature Guyot 
imprimée en trois couleurs sur l'étiquette 
dufldco n. 630 

ELLES DÛ SOIP 
Dépôcia&.v Tuiégrsr-JMqucs 

(Service particulier) 
I . e n b u d g e t s d e s d i f f é r e n t s 

m i n i s t è r e s 
Les différent» ministère;! ont presque tons 

achevé de préparer leurs budgets respectifs 
et ils les on: transmis au ministre de.; fluau-
ees. 

11 a été décidé que, désormais, les dépenses 
nécessitées par le perfectionnement de notre 
matériel naval figureront au budget ordinaire 
et devront dès iors être couvertes par les res
sources annuelles du budget. 

JLes c o m p t e s d e s M i n i s t r e s 
Paris, 21 décembre. 

Smit nommés membres de la commission 
chargée de l'examen des comptes-rendus par 
les ministres pour l'exercice 1880 et l'année 
1881 : 

MU. 
Calmon, sénateur, président ; 
V.éoard-Dorian, député ; 
I oubet, député ; 
Hély-d'Oisi-1, conseiller d'Etat ; 
Le marquis de Braga, maître des requêtes au 

conseil d'Etat ; 
Picher de Graudchamp, conseiller maître à la 

cour des comptes ; 
Silvesire dé Sacy, conseiller référendaire de 

Ire classe a la cour des comptes ; 
Biollay, conseiller référendairs de Ire classe à 

la cour des comptes ; 
Lihouet, conseiller référendaire de 2e classe à 

la cour des comptes. 
M. Lanjalley. chef de bureau à la direction 

générale de la comptabilité publique, remplira 
les fonctions de secrétaire de ia commission. 

Sont nommés membres de la commission de 
vérilicatiou des comptes des ministres ponr 
l'exercice 1875 et l'année 1876, en remplace
ment de MM. Bardoux., Lefebvre et Leblanc. 
MM. Liouville, député ; 

Clamageran, conseiller d'Etat ; 
Vergé, maître des requêtes au conseil 

d'Etat. 

L e m i n i s t è r e d e l ' A ^ r l c u l t u r a 
Le XII' Siècle dit que l'organisation du mi

nistère e l'agriculture est aujourd'hui com
plète. La direction des services hydrauliques 
a été définitivement comprise dans les attribu
tions de ce département. Le personnel inté
rieur reste composé, comme par le passé, de 
six ingénieurs. Quelques nouveaux postes se
ront créés pour le service intérieur. Un mou
vement de peu d'importance aura lieu dans 
quelques jours, parmi les chefs de bureau du 
ministère. 

N o m i n a t i o n s d e s e n s p r é r e t s 
Paris, 2l décembre, soir. 

, M. Bidou. sous-préfet de Chinon, est nommé 
sous-préfet de l'arrondissement de Fc-calquier 
(Basses-Alpes), en remplacement de M. Du-
prat, mis en disponibilité. 

M. Belleudy, sous-préfet d'Apt, est nernmé 
sous-piéfet de l'arrondissetient de La Palisse 
(Allier), en remplacement de M. Hutteau d'Ori-
gny, nommé sous-préfet de chiuon, 

M. Hutteau d'Origny, so?is-prefet de La Pa
lisse, est nommé sous-prêfet de l'arrondisse
ment de Chinon (Indre-et-Loire), en rempla
cement de M. Bidou, nommé sous -préfet de 
Forcalquier. 

M. Dufoix, secrétaire général du territoire 
de Belfort, est nommé sous préfet de l'arron
dissement d'Apt (Vauclase), en remplacement 
de M. Belloudy, nommé sous-préfet de La Pa
lisse. 

M. Julliard, vice-président du c«jn?eil de 
préfecture de Beifort, est nommé secrétaire 
général du territoire de Belfort, en remplace
ment de M. Dufoix, nommé sous-préfet d'Apt. 

M. Colloinp, scus-prtfet d'Y<singeaux, est 
nommé •eos-pMfet de l'arrondissemint de 
Saint-Julien (Hante-Savoie), en reœplicemeut 
de M. Ceizergues, nomme sous-préfet d Yssin-
geaux. 

M. Caiz>?rgue3, sojs-préfet de Saint-Julien, 
est nommé sous-préfet de l'arrondissement 
d'Tssingeaux (Haute-Loire), eu remplacement 
de M. Collomp, nommé sous-préfet de Saint-
Julien. 

M. Bernard, avocat à Bourges, est nommé 
conseiller de préfecture du département de la 
Sarthe, en remplacement de M. Rault, non 
acceptant. 

Q u e l s e r a l e p r o c h a i n 
d é g r è v e m e n t T 

Le gouvernement n'a pas encore décidé quel 
dégrèvement il déposerait pour l'exercice 
1883. Il est certain toutefois que celui auquel 
il semble devoir s'arrêter, ne portera pas sur la 
suppression du timbre de quittance établi par 
la loi de 1871. 

L e s r é u n i o n s d u p a r t i r a d i c a l 
Paris, 21 décembre. 

A partir du 25 décembre, des réunions quo
tidiennes des membres de la députation radi
cale de Paris auront lieu, aux bureaux de la 
Justice, chea M. Clemenceau. 

M. ne Lanessan s'est déjà excusé de ne pou
voir s'y rendre; il va passer quelques jours à 
Lille, où il fera une conférence sur la « Sup
pression du budget des culi.es. » 

R é f o r m e s financières 
Paris, 21 d é c , 11 h. 20 soir. 

Le ministère a résolu de faire figurer au 
budget ordinaire les dépenses du matériel mi
litaire et naval présentant un caractère per
manent ; elles seront ainsi couvertes par les 
ressources du budget annuel et non par des 
emprunts. 

L'économie générale du budget sera ainsi 
entièrement modifiée. 

Le Gouvernement n'est pas encore fixé sur 
le» d^gièvemeuts aopérer en 1883; toutefois 
il est certiin que le timbre de quittance ne 
sera pas supprimé. 

R e t o n r d n g r è v e r a i C h a n z y 
Patersbourg, 2,1 déc. 

Le général Chanzy part aujourd'hui pour 

A n C o n s e i l m u n i c i p a l d e P a r i s 
?2D SDS a d e r D ' è r e s*''"ice, le Conseil munici

pal ae Paris a émis le vœu : que les program
mes ae l enseignements, conaaire, no'amment 
en ce qui touche l'histoire, les auteurs fran-Ç,!« t f,".lll,sopbii» et 1 instruction religieuse, 
soient révisée* co; formé ment aux « tendances 
de lesprit rnod* rre. » 
4 . ? L l i ' ; ' , 0 a e ; i - i - ' l , h renvoi delà di-:us.»ion à m e autr« sei-i,ir. 

Le projet de vœu'de M. î.evrau a été adopté. 
•"•a g u e r r e e n 1Tnnia i<-

R.is <d O n | flrtiQ» 7 <téc. 

c 7T,7,Jierd'MtferotaGcompagi;é du général 
Sabatiier a .q . iu* Gabès le ter décembre, â la 
teie a une colonne muOile. composée do 6 ba
taillons, 2 es 'alrous et uue batterie. Le colo
nel Allegro ecUire la colonnes. 
•i.r<^'". '.t ' ••'' bp,N au matin, U colonne est u*. 
riv°e a na ,- gi Hammla, à 25 kilomètres Je 
Oaue*. LeL habitant» des villages de cet oasis 
a v . P H I 1 " "°««U»fcm dèsia veille. 
,.™fn 55"FI? 1 ' , a C o i°nne se dirigeait sur le 
fâm iP^f,»a°'U t ' .d

J
M e r ' e , 'a o u ! e s '"bus des Me-

ï ,• tfinï? r1 e t . d f c s Ouied-Saïd étaient arrêtées 
f l l o « è t r e s du camp français, exténuées 

par le manque d:: nourriture, la fatigue et le 
mauvais temps l u ont demandé et obtenu 
laman, moyennant le désarmement tt le paie
ment d une indemnité de guerre. Ils ont pro-
îuels e g a g U e r i e u r s c a o ' °nuements habi-

n , , L i l i d / i C ^ m b ï ? ' °.n «o ipai t a l'Oued-Begueur ou le caïd des Beni-Zida fait sa soumission. 
u ne reste plus a soumettre que l'imporfante 

î o ' X A 6 ° u « d -Gfamma do i t le territoire 
confine * la Iripoiitaine. C'est, dans cette 
tribu qu'Ah-ben-khalifa s'est réfugié 
. 'rtiT,id i c . e n a b r e ' . i a colonne a été arrêtée par 
les pluies torrentielles. Edea rejoint mainte
nant ie camp de Ras el oued Gabès, où elfe se 
renforcera de la garnison permanente de Ga-
bes, forte de 4 Vataillons et d'un escadron 
commandes par le colonel Jamais. ' 

La colocne Logerot partira prochainement 
pour fcousse en longeant la mer. 

Ras-el-Ouad-Gabès, Il décembre 
(Par express jusqu'à Tunis ) 

„,£*. c
s f °B n e L ° g « ° t qui devait partir demain 

p < >rUJ l ,
SH^ eJ ;

if
0H j S? a , r i ç u contré-ordre. 

Les Ben-Zi* dont le caï i Beu-Charf-Kddiw 
avait fait soumission, il y a cina jours SMI 
tent aujourd'hui à p a y e / la c!2 J b u t i ô ^ ' u s 
allèguent que les Français quitteront bientôt 
Gabès, de suite après l'arrivée de l'armée du 

Si cette puissante tribu refuse de Daver la 
dette, c est ie résultat des intrigues d'Aii-Ben-
i-halifa On pense généralement que ce long 8 < &°ïL d e l a c o l o n n , e Logerot autour de Gabe! 
eut été mieux employé a châtier le chef des 
dissidents dont ie centre de résistance est a 
Ksamon-Denin. Ce point eût été facilement 
atteint en quatre jours. ».c™cui. 

Le temps s'est remis au beau. Les troupes 
f,?,^ .b i e"frP o u r v ' i ' )^d e v ? v r e s ' « r d c e a l'activité 
que les offici-rs d'administration om déployée 
depuis 1 arrivée de ia colonne à Cabès 

258 malades ont été évacue* sur la France 

T r o p d e b e s o g n e I 
Paris, 21 déc.'-oir. 

M. Rouvier a renoncé au voyage qu'il devait 
faire à Marseille, h l'occasion des fêtes du jour 
de l'an. 

Ses travaux le retiendront à Paris. 
C r i é e s a c c o r d é e s à d t s s 

c o n d a m n e s 
Pendant le 2e semestre de 1881, de grâces, 

commutations ou réductions de pein. out < tê 
accordées à 745 condamnés, dans divers éta
blissements péuiteutiaires, militaires, détenus 
ou civils. 

T o u j o u r s s a n s d o m i c i l e 
Paris, 21 des* soir 

L'installation du ministère du commerce est 
toujours en suspens, au point de vue du local 
à choisir. 

L . e b o e b e t d e - v a n i t é 
Paris, 21 décembre, soir. 

On prépare, daus les ministères, les promo
tions et nominations habituelles â chaque re
nouvellement d'année dans l'ordre de la Légion 
d'honneur. 

Le nombre d i s aspirants est aussi grand 
que jamais ; on parle d'un chiffre de deux 
mule demandes. 

Or, il s'en faut que les divers départements 
ministériels réunis disposent d'un pareil nom
bre de décorations 

L'embarras des ministres est donc grand, — 
surtout celui du ministre de l'intérieur, le 
plus assailli de tous, a qui recourent de pré
férence les chevaliers en expeetative de toute 
catégorie. 

U n s o u v e n i r r é v o l u t i o n n a i r e 
Paris, 21 décembre 

Un décret dispose que la commune de Bignon 
(canton de Kerrièr^s, arrondissement de Mon-
targis, département du Loiiet; portera à l'ave
nir le nom de « Le Bignon-Mirabeau. » 

L e c o m p t a b l e 
d e l a L é g i o n d ' h o n n e u r 

Paris, 2i décembre. 
Par décret du 19 décembre 18«1, est nommé / 

agent comptable de la grande chancellerie de 
la Légion d'honneur, M. Vaguez, sous-chef a 
la division de la comptabilité de le Légion 
d'honneur. 

I n o n d a t i o n s e n A l g é r i e 
T . Alger, 21 décembre. 
Le temps est redevenu beau. 
L'écoulement des eaux commence. 
La brèche du barrage de l'Habra a cent 

D é p a r t d e M . d e S a i n t T a i l l e r 
Berlin, 21 d é c , i l h. 40 mat. 

M. de Saint-Vallier a été reçu hier par le 
prince de Bi-marck. 

Il quitte Beruu aujourd'hui pour rentrer en 
France. 
L e s é v è q u e s d e M . P a u l I f ier t 

Rome, 21 décembre 
II paraît, que les candidats pr-sentes par M. 

Paul Bertpour les évéchés vacants sont inac
ceptables. Espérons qu'un accommodement 
aura lieu ; H est impossible au Vatican de 
transiger sur ce point-là. 

de 
à cent mille hectares.* La hauteur "du déver
soir an moment de la rupture, était de trois 
mètres 5-, et ie débit de la rivière, do cina 
mule mètres cubes par seconde. 

Un vihage arabe, située au-dessous du bar
rage, ayant une population de trois cents 
aines, a été emparte comme un fétu 

Deux douars de la tribu des Ou'.ed-Saïd 
ont eu le même sort. 

Le torrent roulait pêle-mêle hommes, bé
tail, gourbis. 

Un certain nombre de personnes, parmi la 
population européenne, se sauvaient en grim
pait sur les toits de leurs maisons, les autres 
sur des a-bres. 

Mais il est probable, pour tous, que les 
secours ne sont pas arrivés en temps oppor
tun. Beaucoup ont été surpris pendant leur 
sommeil. 

Les journaux commencent à organiser des 
secour;. 

ST. H o u s t o n à T u n i s 
Si nous sommes bien informé, dit le Figaro, 

M. Roustau aurait reçu hier l'ordre de retour
ner immédiatement a Tunis, pour reprendre 
possession île son poste. 

L . e d o s s i e r B o k b o s 
Nous trouvons dans la Justice la lettre sui

vante, que M. Clemenceau a adressé, hier à 
M. Edmond Veil-Picurd : 

« Monsieur, 
» Vous m'avez demandé de publier la déci

sion des arbitres touchant la publication du 
dossier B >khos, afiu de couvrir votre respon
sabilité. Lorsque j'ai accédé à votre demande, 
vous m'avez chaleureusement remercié, en me 
donnant votre parole d'honneur que, si le jour
nal Paris publiait le dossier Bokbos, ce ne se
rait pa» d'après votre reproduction photogra
phique, mais d'après celle que vous aviez re
mise antérieurement à M Gambetta. 

» Le Paris de ce soir aanonco qu'il publie le 
dossier Bokhos d'après votre reproduction 
photographique. 

» Vous av< z donc manqué à votre parole 
d'honneur. Je vous retourne ledossier B.khos 

» G. CLEMENCEAU. » 

N o u v e l l e s m i l i t a i r e s 
Paris, 21 décembre, soir. 

Le ministre de la guerre a prescrit derniè
rement que les sous-offleiers proposés par 
l'inspecteur général pour l'admission a l'école 
de Saint-Maixeat, seraient convoqués dans les 
premiers jours de janvier, au heu où se trouve 
i'etat-major de la division, pour y subir des 
épreuves écrites. 

Ces dispositions ne pouvant être appliquées 
aux troupes stationnées ou opérant soit en 
Algérie, soit en Tunisie, le ministre de la 
guerre a arrêté les mesures suivantes : 

Les sous • officiers d'iutauterie qui, actuelle
ment en Afrique, figurent parmi les candidats 
proposés à l'inspection générale de 1881 pour 
l'Ecole militaire de jaiut- Maxeut, ne passeront 
ni examens écrits ni examens oraux. 

Ils seront classés par ordre de mérite sur une 
liste générale établie par les soins de M. le gé
néral commandant le 19e corps. 

Cette liste sera soumise a l'examen de la 
commission de classement des généraux 
commandants de corps d'armée qui l arrêtera, 
et sur la liste définitive le ministre se réserve 
de prélever le nombre des sous-olficiers à ad
mettre a l'école. 

Les sous-ol'Uoiers admis seront dirigés sur 
Saint-ilaixent à l'époque des cours, avril 1882, 
à moins que des circonstances de campagne 
ne s'y opposent; auquel cas il en sera rendu 
compte au ministre. 

Ces sous-officiers seront traité» à l'école 
comme les élèves admis par concours. 

Les dispositions qui précèdent sont d'ailleurs 
indépendantes des dispositions relajives a la 
promotion des sous-officiers qui auraient mé
rité par une action d'éclat d'ëire nommés au 
grade de sous-lieutenant. 

M a l a d i e d e M . C h a r l e s U l a n e 

Pjris, 21 décembre. 
Le Temps publie la note suivante : 
« Les espérances que les amis de Dotre 

cher et éminent collaborateur, M. Charles 
Blanc, avaient conçues dans ces derniers jours 
sur sou complet rétablissement, ne se sont 
malheureusement pas réalisées. 

> Une seconde opération a été nécessaire, 
mais elle n'a pas produit les résultats ou'on 
en attendait ; l'état du malade est tout a coup 
devenu très grave, et au moment où Boa* 
mettons sous presse, une cunc^usiou Cuale 
tiffible iuruieate. » 

D é c o u v e r t e d o f r a u d e 
Laon, 21 décembre. 

Tn énorme approvisionnement d'allumettAs 
chimiques fabriquées frauduleusement vient 
d'être ecouvert. Par ordre de l'adml 
lio-i, files ont été brûlées dans lt c.ve S'H.C-
Vincent. 

C h a s s e s p r i m e S ù r e s 
Le Nouvion, 21 décembre. 

; M équipages de ehasse de Mgr le prince de 
J il vil:, sontarrivi- e s jours-ci au Nouvion. 

•es chasses doivent avoir lit u au chà-
icau le Mgr ie auc d'Autnule, jeudi et ven
dredi. 

U n e m i s s i o n s c i e n t i f i q u e 
MM. Hondas et Bf.sset, professeurs à l'école 

des lettres d'Alger, section orientale, viennent 
de recevoir du ministre de l'instruction publi
que une misssioa scientlque pour Kairouan. 
Ils seraient chargés du récoiement de raauus-
crits arabes. 11 est également question de l'en
voi en Tunisie d'un aune orofesseur de la 
même éco.e, qui serait charge d'une mission 
epigraphique. 

t n a m b a s s a d e u r c o n g é d i é 
Rome, 21 décembre. 

Le Fan/ulla dit tenir d'excellente source 
que le niiuisue te» affaire» étrangères a fuit 
savoir au gouvernement français que le retour 
de M. le marquis de Noailles à Rome est de
venu impossible. 
L ' é q u i p a g e d e l a « J e a n n e t t e » 

Saint-Petrfrsbourg, 21 déc. 
Un supplément au Messager du Gouverne

ment rend compte des incidents relatifs a 
l'équipage de l i Jeannette. 

Le gouvernement a donné l'ordre d'expédier 
imaédiatiiiicut a leur destination tous les té-
lt grammes de M. Melvillp, et de prendre les 
mesures les plus énergiques pour retrouver 
les antre» hommes de l'équipage de la 
Jeannette. 

U n e n o u v e l l e r e n t e - p a p i e r 
Buda-Pesth, 21 déc. 

Le miniàtro des ficance.sa déclaré à la com-
mUsiou nnanelère de la Chambre des députes 
son intention de couvrir le déficit par d-.> nou
velles recettes provenant de projets déj* dé
posés et promenant un revenu de 3 millions 
et demi de florins par l'émission de 23 mil
lions de rente-papier. 

V o y a g e d u r o i 
e t d e l a r e i n e d ' E s p a g n e 

Paris, 21 d é c , 1 h. 40, soir. 
Le roi et la reine partiront pour Lisbonne, 

afin d'assister, le 9 janvier, à l'Exposition, et 
reviendront vers le 20 janvier. 

Le bruit qus la reine serait dans une posi
tion intéressante n'est pas confirmé. 

U n e e x p o s i t i o n m a n q u é e 
Berlin, 21 décembre, soir. 

Plusieurs journaux du matin disent que le 
gouvernement considère comme inopportune 
l'exposition universelle qu'il était question 
d'organiser à Berlin et désire qu'elle n'ait pas 
lieu avant une dizaine d'années. 

l . e » p e r t e s d e s A l l e m a n d s 
e n 1 S Î 0 7 I 

Berlin. 21 décembre. 
D'après le vingtième et dernier volume de 

l'Histoire de la guerre franco-allemande de 
1870-71, préparée par l'état-major allemand et 
publiée sous la direction du feld-maréchal de 
Moltke, il parait que la lutte n'a pas coûté a 
l'Allemagne moins de 123,453 hommes et 6,247 
officiers mis |hors de combat, dont 40,031 tués 
ou morts des suites de leurs blessures. Les 
forces allemandes engagées se sont élevées à 
1,451,944 hommes, comprenant 33,101 officiers. 

L e » e f f e t s d e l a t e m p ê t e 
Londres, 21 décembre, soir. 

Par suite de la violente tempête qui règne 
'sur les côtes ouest d'Angleterre, toutes les 
dépêches pour le Portugal, l'Amérique du Sud 
et l'extrême Orient, via Falmouth-Lisbonue, 
éprouvent des retards plus o-. moins sérieux. 

d e s d é b r i s d u « S a l a d l n * 
Le toueur a vapeur, Océan Queen, a trouvé, 

dans les environs du brise lames de Wey-
mouth, une pièce de bois qu'on croit être la 
rampe supérieure de la nacelle du ballon Sala-
din. 

Ce fragment a été expédié a Bridport, pour 
que le capitaine, M. Templer, puisse en recon
naître l'identité. 

l . e l i v r e v e r t I t a l i e n 
Rome, 21 décembre. 

Le livre vert a été distribue. 
Il contient 302 documents sur la question 

turco-grecque depuis la note ottomane du 27 
juillet jusqu'à l'acte final de la commi sion 
de délimitation, signé le 28 novembre 1881. 
Les documents ci-après résument à peu près 
le livre vert. 

La dépêche, adressée le 7 courant au minis
tre plénipotentiaire d'Italie à Athènes et faisant 
l'historique du différend depuis la treisième 
séance du congrès de Berlin, dans laquelle les 
plénipotentiaires italien et français ont propo
sé d'inviter la Porte a s'entendre avec la Grèce 
pour la rectification de leurs frontières jusqu'à 
la délimitation complète. 

L'italie a envoyé tout exprès en Epire un 
employé consulaire connaissant les lieux pour 
visiter minutieusement le pays. Cet employé 
rédigea un mémoire dans lequel il proposait 
un tracé a peu près identiquo a celui qui est 
définitivement adopté aujourd'hui. 

M. Mancini, dans une dépêche, fait ressortir 
que l'Italie peut à bon droit se vanter de n'a
voir jamais dévié, pendant ie cours des négo
ciations, d'une ligne juste, impartiale et es
sentiellement pacifique. 
S a r » h B e r n h a r d t à P i - l c r s b o a r g 

Pétersbourg, 21 décembre. 
La première représentation de Mlle Sarah 

Bernhardt vient d'avoir lieu. 
La pièce de début était la Dame aux Camélias, 

Les deux premiers actes ont été écoutés assez 
froidement; mais, aux premières scènes du 
troisième acte, les applaudissements.ont com
mencé et se sont multipliés jusqu'à la fin de la 
pièce. 

Sarah Bernhardt a été acclamée avec en
thousiasme et rappelée plusieurs fois. 

La colonie française et la haute société ont 
fait l'accueil le plus chaleureux à U grande 
artiste. 

L e s p r o j e t s d e " a R u s s i e 
Pétersbourg, 21 d é c , 8 h. 40 mal. 

Ma'gré ses déclarations pacifiques, le gou
vernâmes* russe continue secrètement »> » ar
mements. 

Le ministère de la guerre a commandé 
400,000 fusils dans les pays étrangers. En 
France et en Italie, la commande aurait été re-
fusée. 

l . e c h o l é r a 
Constantinople. 21 déc 

Un télégramme officiel de Ejeddah, en date 
du 13 décembre, annonce qu'aucun décès cau
sé par le choléra ne s'est produit depuis le 29 
novembre. 

Un télégramme de Yambo, en date dn 12 
décembre annonce qae plusieurs cas de cho
iera se sont produits parmi las pèlerins venant 
dn Médine. 

Un autre télégramme de Elwetch, en date 

dn 16 décembre, dit, qae dn » an 1S, sur C,600 
pèlerins, il y a eu 45 décès, dont 32 causés par 
ie choléra, et 7 par une diarrhée suspecte. 

U n p e s t e b o v i n e e n ' A l l e m a g n e 
La peste bovine venant d'être constatée dans 

plusieurs localités de l'Allemagne, limitrophes 
de l'Autriche-Hongrie, l'importation et le tran
sit dé» animaux vivants des espèces bovine et 
ovine et des autres espèces de ruminants, ainsi 
que de leurs peaux fraîches et autres débris 
frais provenant de l'Empire d'AUemarne, du 
Grand-Duché de Luxembourg et de 1 Empire 
a us tro-hongrois sont interdits par les frontiè
res de terre et de mer. 

Les bureaux de donane de Longwy, Mont-
Saint-Martin, Hussigny, Benvilliers,Audun-le-
Romao, Auboué Batiily, Pagny, Lesménils, 
Létricourt, Messutes, Arracourt. Igney, Avri-
court, Biamont, La Grando Fosse, Proven-
chères, Wissembach , Plaimfaing, Ventron, 
Vantremont, La Chapelle sous Rougemont. 
Petite-Croix, Délie, Courtelevant, Abbeviliers, 
Poatarlier et Beliegarde sont fermés à l'impor
tation et au transit des animaux ruminants, 
jusqu'à ce qu'il en soit autrement ordonné. 

A n P a r l e m e n t i t a l i e n 

Rome, 21 décembre. 
SÉNAT. — A l'occasion de la discussion du 

budget des affaire» étrangères, M. Caracciolo 
demande la présentation des documents rela
tifs a la question de Tunis. Il désire aussi des 
explications sur la question tunisienne. 

M. Mancini déclare avoir fait, en temps op
portun, des réclamations à Paris pour le» affai
ra» spéciales survenues à Tunis. 

L'Italie s'est soigneusement abstenue de tout 
acte comportant la reconnaissance explicite 
ou implicite du traité du Bardo. L'Angleterre, 
après avoir fait des réserves, prit une attitude 
qui a pu laisser supposer une acceptation ta
cite du traite. On n'aurait pas eu de difficulté 
à traiter avec M. Rousian, s'il n'eût été que 
ministre du bey, mais cela était impossible, 
eu égard à sa double qualité de ministre du 
bey et de représentant de la France. 

A u P a r l e m e n t E s p a g n o l 
. , , . Madrid, 21 décembre. 
Dans la dernière séance, la ministre des af

faires étrangères a déclaré qu'aucune puissan
ce n'a de droits supérieurs a ceux de l'Espa
gne, sur la cote Nord de Bornéo, contestée par 
1 Angleterre. 

DERNIÈRE HEURE 
(Service télégraphique particulier) 

L a g r è v e d e G r a n d ' C o m b e 
Paris, 22 décembre. 

Il se confirme que la grève de Grand'Comba 
est terminée. 

M. Desmons sst parti dans la matinée pour 
le Gard. 

D ins son entrevue avec M. Gambetta, celui-
ci a promis au député d'Alais que dss instruc
tions seraient données pour faciliter l'sateats 
entre les grévistes. 
R e t o n r d e AI R o u s t a n à T u n i s 

l'aris, 22 décembre. 
On assure que M. Roustan a reçu,hier .l'ordre 

de retourner a Tunis. 
L - ' e n t e n ' e d e s e m p e r e u r s 

Berlin 22 décembre. 
Le llorning Post de Berlin annonce que les 

rapports entre l'Allemagne et ia Russie rede
viennent ten Sus. 

M. Sabouroff a été appelé à Siint-Péters-
bourg, pour donner des explications sur l'o bjet 
de la mission turque à B"rl ! n. 

Bulletin du Commerce 
Télégrammes de MM. Reiaemund et Van 

der Velde du Havre, communiqués par Jules 
Cauët: 

C « ) T é » r ¥ S 
Havre, 22 décembre. 

Cours ie clôture de NewTork du 21 décembre. 
Déc. j inv. fév. mars avril mai juin juil. 
12.10 12 21 12.45 12 65 12.84 12.98 13.10 13 2» 

Ventes du jour : 74,000 balles. — Marché 
soutenu. 

Recettes du jour : 26,000 balles contre 26,000 
en 1880. 

Total de la semaine : 126.COO balles contre 
146.000 en 1880. 

S A I f ¥ D « » a J X 
Havre, 22 décembre. 

Cours de clôture de New- Tort du 21 décembre. 
janv. fév. mars avril mai juin 
10.05 11.25 11.35 11.425 11.52511.60 

Roubaix, le 22 décembre 1881. 

Avis important 
Les a n n o n c e s l éga les et jud ic ia ires des 

c a n t o n s de R o u b a i x et de L a n n o y , i n s é 
rées d a n s la g r a n d e édit ion du Journal 
de Roubaix, sont reproduites g r a t u i t e 
m e n t dans l'édition à cinq centimes e> 
d a n s la Gazette de Tourcoing. 

eiaté à tous. -- Adultes et Estants 
rendue sans médecine, sans purges et san? 
rais, par la délicieuse farine de Santé, dite : 

B E V â i l S C I È B F 
D U B A R R I , d e L o n d r e a 

Guérissant les dyspepsies, gastrites, gastrai-
giea, phthisie, dyssenterie, constipation, glai
res, vents, aigreurs, acidités, pituites, phleg-
mes, nausées, renvois, vomissements, mères 
engrossesse diarrhée, coliques, toux, asthme 
éto nffements, étourdissements, oppression 
langueurs, congestion, névrose, insomnies 
mélancolie, faiblesse, épuisement, anémie 
chlorose, tous désordres de la poitrine, gorge, 
haleine, voix, des bronches, vessie, foie t a n s 
n te s tins, muqueuse, cerveau et sang tocte. 
m u tion et toute odeur fiévreuse et se levar.i, 
\ ' D» Routh, Médecin en chef de l'Hôpirs-
Sv,ins>ritain des femmes et des enfants a LOQ 
art rapporte : € Naturellement riche enacids 
phoss iiorique, chlorure de potasse et casôLn. 
— les éléments indispensable» au sac-
dévelopver eî entretenir le cerveau, les cciiî. . 
eschairs et lesos — (éléments dont l'absent 
aans le pain, la panade, l'arrow-root et antre» 
drinacées, oc : sianne l'effroyable mortalité 
des enfants 31 ;ur 100 la première année et de 
beaucoup d'adultes se nourrissant de pain ) , 
Revalescière est la nourriture par excellence 
qui, soûle, suffit pour assurer la prospérité des 
enfants et adultes. Beaucoup de femmes et 
d'enfants dépérissant d'atrophie et de faiblesse 
irès-prononcées, ont été parfaitement guérit 
par la Revalescière.» Aux étiques elle convient 
mieux que l'huile de foie de morue. — 34 an» 
de suce es , loO.uOû cures y compris celles de 
Madame la duchesse de Castelstuart, le duc d* 
Piuskow Madame la marquise de Bréhan,lorc 
Stuart de Decies, pair d'Angleterre, M. le doc
teur professeur Dêdé, etc 

Cure N* 99,626. — Avignon. La Revalescière 
du Barry m'a guérie à f ige de 61 ans d'épou
vantables souffrances de vingt ans, d'oppres
sions les plus terribles, à ne plus pouvoir faire 
aucun mouvement, ni m'habiller, ni me dés
habiller, avec des maux d'estomac jour et nuit 
et des insomnies horribles, — BORBKL, née 
Ce bonne tty, rue du Balai. 11. 

Cure n* 98,514 Deouis des années je «ouf-
trais de manque d'appeim mauvaise digestion 
affections du cœur, des reins et de la vessie 
rritation nerveuse et mélancolie ; tous ce . 
maux ont disparu soiisrheureuseinfluenced» 
votre divine Revalescière. LÉON PEYCLBT, Ins-
•Uu enrà Eynanças ,'Hautc-Vienne). 

0 n're fois plus nourrissante que la viande 
v économise encore KO foi.? son Prix en mé-

leuioeti. IMJ boites: 1/4 kiL, J fr.'î^ : 1/2 Iril., 
iL, 1 Ir. ; * ki). 1/2. 16 fr.; s kiL, 36 fr. ; 

14 klL, 70 fr Aussi Lu KevuUtciers chocolaUt, 
en boiles uax inèires prix, tsiie rend appétit. 
bonne digestion et sommeil rafraîchissant aux 
Pf-rsonnes les plus agile-' -. Btaci:i>s \v>'-V.-ù;ï-

R. KUaaottrj û • ••. iK ,, -, ;Ô et 
,r. Ir. - nvoi contre WJC -u p4*»u.'. La» boîte;; 
c 3c . :r. irawco. — Depot à Roubaix, cbei 

VM .Vor .t-i;. .irjreois , Desfontaine, épiciei 
sur la D. i ; Uûubert, Epicerie-Centrale,l3, rut 
Si-Gerges ; a Tourcoing, chez M. Brui eai. 
pbarmacien,ruede Lille, De&piuoy, épicier, et 
partout ches les bons pharmaciens et éricicr." 
— et Du BABBV Oie (Limted). rue CastQrliocr 
Paris, 
Pa j p r i é t a i r e Gérant : A L F R E D REBOLIX 
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